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Editorial

O vigor da urologia portuguesa voltou a afirmar-se no
último simpósio da nossa Associação, onde o número de
inscritos ultrapassou os 200. Sob o lema “Novos Limites,
Novos Desafios”, a discussão em contraponto de aspectos
relevantes como a formação em urologia, o papel da urologia
na imagiologia, na transplantação ou na cirurgia de ambula-
tório, entre outras áreas, foi sempre muito viva. Tendo-se
mantido o modelo da não apresentação de trabalhos livres,
nem por isso deixou de ser possível a participação alargada
dos serviços de urologia, nomeadamente na apresentação de
técnicas cirúrgicas. O Simpósio foi também o palco da apre-
sentação dos dois trabalhos premiados com as bolsas de
investigação, que este ano foram submetidos em número
recorde, com qualidade superior, facto que motivou, aliás, a
concessão de patrocínio a seis outros trabalhos por parte da
direcção da APU.

Mas, para além da componente estritamente científica, as
grandes reuniões anuais da urologia portuguesa – o Con-
gresso e o Simpósio – são também isso mesmo, reuniões de
urologistas. Assim, aspecto seguramente marginal, mas não

por isso menos simbólico, foi durante o Simpósio que várias
dezenas de colegas efectuaram o pagamento das quotas. Tal
poderá dever-se ao facto de ali sentirem mais de perto o
espírito da Associação, aspecto positivo ao significar que a
participação no Simpósio reforça e aviva a pertença à Asso-
ciação. Mas, por outro lado, pode também significar que, fora
destas reuniões, a Associação não está tão presente como
seria desejável na vida dos urologistas portugueses. A Asso-
ciação é de todos nós, este Boletim é de todos nós, a Acta
Urológica é de todos nós. Esta Direcção, como qualquer
outra, precisa de todos, das ideias de todos, das críticas de
todos, para poder fazer mais e melhor.

Estando a chegar ao fim mais um ano, nada disto é o que
mais importa para cada um de nós.

Votos sinceros de um Santo Natal e de um ano 2009
pleno de coisas boas.

Arnaldo Figueiredo

CURY - Controvérsias em Urologia
Lisboa hospedeira do CURY em Fevereiro de 2009

Lisboa foi a cidade escolhida para a

realização do 2nd World Congress on
Controversies in Urology CURY -
2009.

O evento terá lugar nos dias 5 a 8 de
Fevereiro no Centro de Congressos de
Lisboa.

Para mais informações consulte o site

www.comtecmed.com/cury/2009/



Mais imagens do X Simpósio APU em www.apurologia.pt
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8 a 15 de Setembro
de 2008

Semana Europeia
de Prevenção
das Doenças da Próstata

No decorrer da semana europeia de
prevenção das doenças da próstata a APU
enviou diversos comunicados sobre o as-
sunto à imprensa nacional.

A 5 de Setembro o comunicado envia-
do deu maior relevo às doenças prostáti-
cas; o do dia 10 de Setembro foi sobre da-
dos epidemiológicos do cancro da próstata
e o do dia 12 de Setembro sobre alimentos
e suplementos alimentares que ajudam a
prevenir as doenças da próstata.

Na sequência dos comunicados foram
publicadas mais de 21 notícias, na sua maior
parte na imprensa generalista, o que permi-
tiu atingir grande parte da população.

O destaque dado pelos dois programas
de televisão (Bom Dia Portugal da RTP e
Mundo das Mulheres da SIC Mulher) per-
mitiu alcançar os principais objectivos de
toda campanha de prevenção.

No dia 08 de Setembro, no Hotel Palá-
cio Belmonte, em Lisboa, realizou-se o
“Lanche das Mulheres”, uma apresentação
da campanha feita através de uma palestra
dirigida às mulheres sobre o importante
papel que desempenham como gestoras da
saúde no lar. Os convites foram dirigidos às
mais influentes mulheres da vida política,
empresarial e social portuguesas.

O palestrante, Dr. Reis Santos, falou
sobre a importância de uma alimentação
saudável e sobre os antioxidantes. Após a
palestra seguiu-se um menu de degustação
e distribuição de booklets e folhetos.



Projectos Vencedores
do Concurso às Bolsas
de Investigação APU 2008

No dia 3 de Outubro de 2008 pelas 12:00 horas reuniu-se o
Júri das Bolsas de Investigação APU 2008 na sede da Associação.
O Júri foi constituído pelos membros do Conselho Directivo da
APU. O Prof. Arnaldo Figueiredo e Prof. Carlos Silva solicitaram
exclusão do júri por terem projectos concorrentes às Bolsas e
foram substituídos pelos Drs. Helder Monteiro e Eurico Maia.

No dia 10 de Outubro de 2008 no Jantar do X Simpósio da
APU foram anunciados os vencedores e entregues os diplomas.

Valor do prémio: 8 000,00 euros

Valor do prémio: 5 000,00 euros

Apesar de apenas haver duas Bolsas de Investigação,
entendeu o Conselho Directivo que outros projectos eram
merecedores de uma ajuda financeira com vista a possibilitar o
seu desenvolvimento, pelo que concedeu o apoio financeiro de
4 000,00 euros a cada um dos seguintes projectos:

Bolsa de Investigação JABA RECORDATI Urologia 2008

Importância do BDNF na Hiperactividade Vesical.
Estudo experimental no rato

Bolsa de Investigação ABBOTT Urologia 2008

Alteração da Expressão de Genes Angiogénicos em
Tecido Eréctil Diabético. Em busca de novos alvos
terapêuticos

Estudo comparativo entre a toxina botulínica tipo A
(BTX-A) e a resiniferatoxina (RTX) no tratamento do
Síndrome da Bexiga Hiperactiva (SBH) idiopático:
avaliação clínica, urodinâmica e bioquímica

Célia Conceição Duarte Cruz, Francisco Cruz, António Avelino,
Rui Pinto, Ana Charrua, Bárbara Frias

Pedro Alexandre Simões Vendeira, Carla Costa, Raquel Soares,
Ângela Castela, Duarte Pignatelli

Carlos Silva, Francisco Cruz, Paulo Dinis de Oliveira, Célia Cruz,
António Avelino, João Silva, André Silva, Tiago Gorgal Carvalho,
Francisco Botelho, Rui Pinto, Luís Saraiva

Vítor Moreira da Silva, Alberto Koch, Lúcio Santos, Paula
Alexandra Martins Oliveira, Maria do Céu Costa

Célia Conceição Duarte Cruz, Francisco Cruz, António Avelino,
Rui Pinto, Ana Charrua, Bárbara Frias

Mário Pedro Louzeiro e Rodrigues, Luís Manuel Viegas de Campos
Pinheiro, Maria José Brito

Avelino M. Fraga Ferreira, Rui M. Medeiros Silva, Ricardo J.
Teixeira Ribeiro, Daniela Pinto

Belmiro Ataíde da Costa Parada, Arnaldo Figueiredo, Flávio Reis,
Pedro Nunes, Maria da Cunha, Alfredo Mota , Frederico Teixeira

Estudo da angiogénese e Lifangiogénese na Progressão
do Carcinoma Urotelial da Bexiga e eventuais efeitos
inibitórios de drogas supressoras da activação do Gene
mTOR

Influência do NGF sobre o Receptor TRPV1 num
Modelo Animal de Inflamação Crónica da Bexiga

Quantificação do Citrato na Secreção Prostática e
Estudo da sua correlação com o Adenocarcinoma da
Próstata

Regulação Genética da Hipóxia Tumoral: Análise da
Importância do Polimorfismo Funcional no Gene do
Factor Inducível por Hipoxia - 1 Alfa (HIF1A) na
Susceptibilidade para Cancro da Próstata e Resistência
ao Tratamento

Tumores da Bexiga: Estudo clínico de factores
prognóstico; Prevenção e tratamento farmacológico
experimental
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Ambos ficaram maravilhados com o local, sobretudo o Frans

Debruyne que não o conhecia (o Pierre Teillac tinha visitado a

Expo 98), e recordo que o Frans me disse:”com um sítio tão bo-

nito e com estas condições porque é que só agora se candida-

taram?”. Foi realmente uma pena não se ter chegado a acordo...,

apesar de todo o meu esforço e insistências a vários níveis, a

começar pelo Presidente da AIP mas também envolvendo

outras personalidades em Portugal e também na EAU, tentando

ultrapassar a situação.

Tentámos que as nossas relações com Espanha se aprofun-

dassem, convidando colegas espanhóis, nomeadamente o Pre-

sidente da Associação Espanhola de Urologia (AEU), Óscar

Leiva, para os nossos Congressos, o que foi retribuído com os

convites que me fizeram, e a outros, para os Congressos Espa-

nhóis, tentando criar uma rotina institucional de presença e

representação de ambas as Associações nos congressos das con-

géneres, com apresentação de conferências e comunicações, e

troca de experiências.

No Congresso Espanhol de 2002, em Murcia, passou-se um

episódio engraçado que dignificou a APU. Eu tinha sido

convidado pelo Óscar Leiva para assistir à Assembleia Geral da

AEU e recordo que me sentei ao lado do Eduardo Zungri. Cons-

tituída a mesa, o Secretário, na altura o Humberto Vilavicêncio,

depois de repetidamente bater com o martelo para impor

silêncio (pareciam as pancadas de Moliére...), fez o aviso que,

segundo me informaram depois, é uma formalidade: “Vai ter

início a Assembleia Geral da Associação Espanhola de Urologia;

por favor retire-se quem não esteja em condições de nela

Todas as presidências, das mais importantes às mais modes-

tas, contêm episódios que, a quem esteve envolvido, apetece

contar, alguns mais ou menos significativos e mais ou menos

conhecidos, mas com pormenores que podem ser interessantes

ou engraçados, outros desconhecidos mas que, para além do

interesse ou da graça, quando estão em tempo de poder ser

contados, eventualmente contribuem para a sua história.

Das várias humildes e modestas presidências que me coube-

ram, todas elas técnico-profissionais, a mais importante foi a

presidência da Associação Portuguesa de Urologia (APU), re-

presentando científica, profissional e socialmente a urologia

portuguesa, no país e sobretudo fora dele, durante um período

de quase cinco anos. Tentei, lá fora, representar e promover a

urologia portuguesa e divulgar o que de bom se vai fazendo

entre nós, trazendo de lá também novas ideias e novas experiên-

cias, sobretudo nos espaços europeu, lusófono e ibero-ame-

ricano. Outros já o tinham feito e continuavam a fazer, melhor

do que eu, e uma nova geração abriu-se, entretanto, à comuni-

dade internacional, nomeadamente europeia, mas o meu papel

nos primeiros anos do século XXI estava pelo menos repre-

sentado com o peso institucional da APU. Do ponto de vista

pessoal foi um período de enorme enriquecimento e penso, sem

falsas modéstias, ter contribuído também para algum enrique-

cimento da urologia portuguesa.

Muitos episódios se passaram, para além das relações cien-

tíficas e profissionais, dos eventos, dos factos e das rotinas ins-

titucionais, pessoais e sociais, e do que se relatou nas notícias

publicadas na época. Por isso decidi-me agora a contar alguns

desses episódios, que, embora sendo “laterais”, poderão um dia

vir a fazer parte das “estórias” da história da urologia portuguesa

e da APU.

Um dos objectivos que não consegui cumprir, embora para

tal muito tivesse trabalhado, relativos ao relacionamento com a

Europa, foi a realização dum Congresso Europeu em Portugal,

em Lisboa. Apesar de todos os nossos esforços, não foi possível

chegar a um acordo entre a Associação Industrial Portuguesa

(AIP), que geria as instalações da Expo, único local possível para a

realização do congresso, e a Associação Europeia de Urologia

(EAU), devido à obstinação e intolerância no controle dos audio-

-visuais, atitudes essas, do meu ponto de vista, compreensíveis

até certo ponto na EAU, mas incompreensíveis na AIP, pois não

estamos já em tempo de monopólios. Todavia, havia interesse na

Direcção da EAU, e vieram a Lisboa, a nosso convite, os dois

Secretários-Gerais da Associação Europeia de Urologia durante

esse período, Frans Debruyne e Pierre Teillac, e a secretária

Patrícia de Bront, tendo visitado o local e mantido conversações

com os vários intervenientes, entre os quais nós próprios.

Memórias duma Presidência

Visita a Portugal do Professor Pierre Teillac, Secretário Geral da

E.A.U., a convite do Presidente da APU afim de avaliar as

condições para um futuro congresso da EAU em Lisboa.

Manuel Mendes Silva

Presidente da Assembleia-Geral e ex – Presidente da Associação Portuguesa de Urologia
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participar”. Este aviso foi repetido uma segunda e uma terceira

vez, e eu, que não era sócio da AEU, embora lá estivesse a

convite pessoal, comentei com o Eduardo Zungri, levantei-me e

retirei-me. Já tinha saído da sala quando uma secretária me

alcança a correr e me diz para, a pedido do Dr. Óscar Leiva, eu

reentrar. Volto à sala e ouço então o Óscar Leiva a dizer que, na

minha qualidade de Presidente da APU, me tinha convidado a

participar naquela Assembleia, estreitando as nossas relações

hispano-portuguesas. A minha entrada, representando a Asso-

ciação Portuguesa de Urologia, foi então saudada com uma

enorme e unânime aclamação, que para mim durou uma eter-

nidade, que me honrou sobremaneira e a que respondi, emocio-

nado, com vénias e balbucios de palavras de agradecimento.

Nos anos seguintes, em Las Palmas e em Oviedo, tentei

aprofundar ainda mais o nosso diálogo e o relacionamento luso-

-espanhol, e em 2005, em S. Sebastián, a APU esteve represen-

tada com um stand e levei uma vintena de medalhas da APU para

oferecer pessoalmente às personalidades espanholas que, em

nosso entender, mais tinham contribuído para o desenvolvimen-

to da urologia portuguesa e das relações hispano-portuguesas.

Penso que todos os escolhidos apreciaram esta pequena home-

nagem, mas confesso que me emocionaram os meus mestres,

José Maria Gil-Vernet, Solé Balcels e Martinez Piñeiro, e me

tocaram as suas palavras referidas à Associação Portuguesa de

Urologia.

No que respeita às relações luso-brasileiras tenho também,

para além de outros que poderia recordar, três episódios curio-

sos que posso contar. Existe entre Portugal e Brasil um passado

comum com afinidades culturais, que às vezes nos aproximou e

outras vezes nos afastou; mas, neste momento, de uma forma

geral e no que à urologia respeita, as relações luso-brasileiras

estão em fase de grande aproximação. Existe uma grande ami-

zade luso-brasileira que contribui para um bom relacionamento

científico e profissional.

No Congresso Brasileiro de 2003, em Iguaçú, quando Eric

Wroclavsky era Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia

(SBU), fui convidado, como Presidente da APU, para participar

no Congresso, como também a APU convidava os presidentes

da SBU para os seus congressos. Aquando do Jantar do Presi-

dente, uma das manifestações sociais dos congressos da SBU, o

Eric prestou uma homenagem à Associação Francesa de Urolo-

gia, que tinha sido também convidada e com quem ele tinha

fortes ligações, e confesso que fiquei sentido por, na altura, não

fazer qualquer referência à APU. Não lho disse, mas talvez

subtilmente algo lhe tivesse expressado, pois, no dia seguinte,

logo pela manhã, veio ter comigo e me disse: “cometi ontem

uma indelicadeza consigo e com a APU, mas vou repará-la;

Portugal é mais que nosso amigo, é nosso irmão, e, logo à noite,

na cerimónia oficial, no Jantar do Congresso, tomarei isso em

consideração e repararei a minha falta”. Pensei que ia fazer uma

referência especial a Portugal e à APU no seu discurso, enalte-

cendo as relações luso-brasikeiras, e, qual não é o meu espanto

quando, na altura do chamamento das personalidades para a

constituição da mesa de honra, sou incluído nesse chamamento,

juntamente com o Presidente e os ex-Presidentes da SBU. E

assim, para além das palavras especiais referentes à amizade

luso-brasileira no discurso oficial do Presidente da SBU, pela pri-

meira e única vez, graças a um gesto bonito desse Presidente da

SBU, a APU esteve representada na mesa da cerimónia de

abertura de um congresso da SBU, ombreando com o seu Presi-

dente e ex-Presidentes e autoridades oficiais, conforme é mos-

trado nas fotografias do livro “História da Sociedade Brasileira

de Urologia” editado em 2005, da autoria de Sérgo Aguinaga.

No Congresso Brasileiro de 2005, em Brasília, cidade de JK

(Juscelino Kubischek de Oliveira, urologista e Presidente da

República do Brasil), tive a grande honra de receber o título e a

medalha de sócio honorário da SBU das mãos de Walter Koff,

então seu Presidente. Receberam esse título juntamente comigo

Léon Bernstein, ex-Presidente da Sociedade Argentina de Uro-

logia e da Confederación Americana de Urologia (CAU), e Phillip

Mangin, Presidente da Associação Francesa de Urologia.

Pronunciei um pequeno “discurso de Estado” referindo-me às

nossas afinidades e à necessidade de aprofundarmos as nossas

relações, científicas e profissionais, mas também sociais e de

amizade, num contexto lusófono e iberoamericano, reforçando

uma comunidade, a lusófona, interagindo com outras comuni-

dades, europeia e iberoamericana. Pelo que muitos me disse-

ram, portugueses e brasileiros, o discurso foi apreciado, e serviu

de ideia-base para a realização do 1º Simpósio Lusófono de

Urologia dois anos depois, em Salvador da Bahia.

Num contexto diferente, acho que tem graça um episódio

que se passou em 2003, quando, com o Nuno Monteiro Pereira

e o José Lafuente de Carvalho e as nossas mulheres, visitámos o

Pantanal após o Congresso de Iguaçú. O nosso guia era um vete-

rano, aventureiro, naturalista, escritor e poeta, um profundo

conhecedor da natureza do Pantanal, um homem inteligente e

culto que amava a sua terra e a mostrava com amor. Quando lá

estavamos passou por lá uma equipa da TV Globo, do programa

do Jô Soares, para fazer e gravar um programa com esse guia e,

para além de entrevistas e cenas de campo, quiseram filmá-lo

Presença portuguesa no 29º Congresso Brasileiro de Urologia -

Foz do Iguaçú - Outubro de 2003. Nuno Monteiro Pereira, Eric

Wroclawski (Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia),

Manuel Mendes Silva, Lafuente de Carvalho e Pedro Nunes
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Veja n as Apresentações do Simpósio

Internacional de Urologia, Radiologia e Anatomia Patológica, 7 e

8 de Novembro de 2008, em Itupeva, São Paulo.

o seu computador De acesso livre, apenas necessita de uma ligação á Internet

para ver e ouvir as apresentações dos palestrantes, videos e

slides.

Simpósio Internacional de Urologia,
Radiologia e Anatomia Patológica no TTMED

www.ttmed.com/urology/simposiourounicamp2008

também exercendo conosco as suas funções de guia turístico. Eu

vestia na altura uma T-shirt da SBU e o realizador acabou por

ficar sabendo que eu era o presidente da APU e que ali estava a

passar uns dias de descanso e cultura após ter participado no

Congresso Brasileiro de Urologia de Iguaçú. Na altura corria

uma campanha de sensibilização dos problemas da próstata per-

sonificada por um actor da TV pelo que a urologia estava “na

moda”, e o realizador pediu-me para eu dizer umas palavras. Eu

falei na importância da sensibilização do público para os pro-

blemas da próstata, que em Portugal havia um “Dia da Próstata”,

e da relevância da SBU e do Congresso Brasileiro na divulgação e

sensibilização dessa problemática no Brasil, mas falei também de

algumas realidades turísticas e culturais do Brasil para além do

litoral e das praias (o geralmente vendido, pelo menos em Portu-

gal...), como o Pantanal, tão bem mostrado e cultivado pelo

nosso excelente guia, com as raras características que atrás des-

crevi, saindo fora dos aspectos comerciais e explorando a natu-

reza e também a cultura. Parece que me saí bem, porque o guia,

mal acabei de falar, saltou para mim e me deu um abraço dizen-

do: “Você falou muito bem. Muito obrigado pelas suas palavras e

pela sua sensibilidade. Você me ajudou a passar a mensagem...”.

E assim, (há coisas que acontecem...), para além da próstata, a

Associação Portuguesa de Urologia ajudou a promover também

o interior do Brasil e a sua cultura, aparecendo num programa do

Jô Soares, sempre de grande audiência, sobre o Pantanal. (Eu

não vi, mas houve quem me dissesse que tinha visto).

Ainda a propósito de televisão e da importância que no

mundo de hoje ela tem, recordo que, quando organizei as Jor-

nadas de Urologia em Cabo Verde, em 2002, numa perspectiva

de diálogo lusófono, a cerimónia de abertura teve certa “pompa

e circunstância” com a presença do Ministro da Saúde e do

Presidente da Ordem dos Médicos de Cabo Verde, entre outras

individualidades, e por isso a televisão esteve presente com uma

equipa da RTP África. No dia seguinte logo me telefonou a minha

filha contando-me que uma amiga nossa, ao fazer “zaping”, me

tinha apanhado na RTP África, e assim soubera que eu estava em

Cabo Verde organizando aquelas Jornadas. O mundo, hoje, é

realmente pequeno...

(Continua no próximo número)

A cerimónia de entrega do título de Membro Honorário da Sociedade

Brasileira de Urologia ao Dr. Manuel Mendes Silva, durante a realização

do 30º Congresso Brasileiro de Urologia, realizado em Brasília, na sessão

plenária ocorrida na manhã de 25 de Outubro de 2005.



Patrocínio Científico
Concedido
pela APU

Com o apoio da Associação Portuguesa de Urologia (APU)

foi realizada a adaptação do Guia de Prática Clínica (GPC) “Cisti-

tes não complicadas na mulher” à realidade portuguesa, com os

objectivos de: unificar critérios de recomendações terapêuticas;

dispor de um guia de tratamento empírico reconhecido que

possa proporcionar elementos de consciencialização para que

os tratamentos se realizem de forma mais adequada; contribuir

para o uso racional, adequado e seguro dos antibióticos.

A adaptação do GPC foi efectuada tendo em conta a realida-

de portuguesa nesta patologia, para o que se realizou um estudo

de prevalência das diferentes espécies uropatogénicas com a

colaboração de 13 laboratórios privados, distribuídos por todo o

Portugal continental. As amostras das estirpes de E. coli recolhi-

das foram enviadas para o laboratório de microbiologia da Facul-

dade de Farmácia da Universidade de Lisboa (FFUL) onde se

estudou a sua sensibilidade aos antimicrobianos mais utilizados.

Entre 17 e 31 de Outubro, com a colaboração do laborató-

rio Zambon, foram realizadas no Porto, em Lisboa e na Figueira

da Foz, sessões de divulgação do GPC “Cistites não complicadas

na mulher” aos clínicos gerais. Estas sessões, muito participadas,

contaram com a presença, por parte da APU, do Prof. Dr. Carlos

Silva (Porto), Dr. Rui Formoso (Lisboa) e Dr. Pedro Moreira (Fi-

gueira da Foz), e com a Prof. Dra. Aida Duarte da FFUL. O GPC

“Cistites não complicadas na mulher” encontra-se disponível

em www.apurologia.pt.

Cistites não complicadas na mulher
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Congresso de Andrologia

Congresso da SINUG em Portugal

21 a 23 de Junho de 2008
Ipanema Park Hotel – Porto

18 a 20 de Setembro de 2008
Hotel Santa Eulália – Albufeira

Organização de : La Fuente de Carvalho

Organização de : Mário João Gomes

Curso de Andrologia
do Hosp. Espírito Santo de Évora
26 de Setembro de 2008
Évora Hotel
Organização de : Cardoso de Oliveira

V Jornadas de Urologia do Norte
em Medicina Familiar

Curso de Urodinâmica
da Incontinência Urinária

23 e 24 de Outubro de 2008
Hotel Porto Palácio
Organização de: Mário Reis

13 de Dezembro de 2008
Hospital Militar do Porto
Organização de: Luís Abranches Monteiro
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Calendário de Reuniões

2008

7 a 11 de Dezembro de 2008

Brussels EXPO, Bruxelas, Bélgica
Web: www.issmessm2008.info

Joint Congress of the European and
International Societies for Sexual
Medicine

5 e 6 de Março de 2009

Museu Marítimo de Bilbau, Espanha
Web:
www.congresosxxi.com/IIsimposiumcirugi
arobotica
E-mail: info@congresosxxi.com

II Simpósio Internacional - Cirurgia
Robótica e Novas Tecnologias em
Urologia

30 e 31 de Janeiro de 2009

Aveiro – Hotel Meliá Ria Aveiro
E-mail: apurologia@mail.telepac.pt
Web: www.apurologia.pt

Congresso da APNUG

2009

5 a 8 de Fevereiro de 2009

Centro de Congressos, Lisboa - Portugal
E-mail: info@comtecmed.com
Web: www.comtecmed.com/cury/2009

The 2nd World Congress on
Controversies in Urology CURy - 2009

17 a 21 de Março de 2009

Stockholm, Suécia
Web: www.eaustockholm2009.org

24th Annual EAU Congress
10th International EAUN Meeting

3 a 10 de Março de 2009

Barcelona, Espanha
Web: www.ica2009.com

9º Congresso Internacional de
Andrologia

XIV Congreso Nacional de la
Asociación Española de Andrología

XI Encuentro Ibérico de Andrología
IV Encuentro Iberoamericano de

Andrología

25 a 30 de Abril de 2009

Chigago, Ilinois, EUA
Web: www.aua2009.org

4 a 6 de Junho de 2009

The Westin Campo Real - Torres Vedras
E-mail: apurologia@mail.telepac.pt
Web: www.apurologia.pt

AUA Annual Meeting

Congresso da Associação Portuguesa
de Urologia 2009

7 a 11 de Novembro de 2009

Goiânia, Brasil
Web: www.sbu.org.br

32º Congresso Brasileiro de Urologia

32º Congresso Brasileiro de Urologia
7 a 11 de novembro de 2009 - Goiânia, - GO
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Experimente o novo "motor de busca" do nosso site. São já
cerca de 500 documentos indexados. Faça as suas procuras em
todas as páginas do nosso site e em todas as publicações da APU:
Acta Urológica, Biapu, Livro da Urologia, etc.

Congresso
APU 2009

Novidades no site
www.apurologia.pt

A realização do congresso foi entregue, por decisão unâ-
nime do Conselho Directivo, ao Serviço de Urologia do Centro
Hospitalar de Lisboa. O Presidente da Comissão Organizadora é
o Dr. Vaz Santos.

O Congresso terá lugar de 4 a 6 de Junho de 2009 no Hotel
“The Westin CampoReal” – Turcifal – Torres Vedras.

Associados Institucionais da APU


